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Fia. 1 - 811rr g m de Dtrwrnt

tempestade que produ/lu na albufeira onda de
grnnd altura, f...J galgada, ofrend grtl\C dan: s.

Dlldl1t~t II Barragem em terra cm c (]I truçã: , m
_4 m de altura ma 1n1! r a de 1700 m de de cn-
volvírnento n oroarnento. ( P rfil tip . núclcc
tanque cm argila c mpa t da. o filtr c o ma-
I latcrai t bilizad re têm notável analogia,
001 da barragem de D rwent que a seguir e
de rev e.

B rRRAGE 1 DE DER JJ E T

B rragem de l rra na ribeira de Derwcnt l-J. li] c l 1.afluente
do T) ne, no rte da Inglaterra, cuja con trução comece u
em 1960 e dev c terrnmar em 1966. A altura má irn da
barragem, medida a partir do talveguc, de J6 metrr ,
pre\ endo- e um volume da terra empregada na obra
de cerca de _ 000 000 m3.

O terreno de fundação é de qualidade inferior, conforme
e e quematiza no perfil da fig. 1. 'o talvegue o terreno
de fundação e < olft larninatcd clay» argila mole de e tru-
t ura lamelar, em estratos de 12 mel ro de po sanca. ar-
gila de fundação tem uma rcsi tência média ao corte de
0,70 k r cm2 (isto é, em ensaio de compre são simples a
tensão normal de rotura é c - 1,4 kg/cm2). O valor do
limite de liquidez é 59 %, Iirnitc plástico 22 n!l' portanto
o índice de plasticidade é 59-22= 37 %. Segundo a classi-
ficação adoptada pelo u. S. B. }C C U. S. COR PS ()} ENGI-

NEERS, trata-se dum solo C. H. (clay high). É, portanto,
um solo que se pode moldar à mão.
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( I er 11 tipo repr{: cnla- c também na fig. J, ~ crni-trape-
z: id .. 1 com er ti de 8 m no l( roarnento. tendo talude
L.. r I ter i t i os n I zona pr o Ima do coroa mento e talude
ITIlJIl() suave JU base por L lU", ..l da más caracter! ricas de
funda ão, c eventual P? ibilidude de deslizamento peje
ba c.

con ticlacà da arsita mole de c trutura lamelar da
funda ii) foi feita à custa de dreno vertical ... de areia,
pnra ) lluC I! furaram 447- dreno vertical de PO.:!75 rn
com cerca le 2() rn de comprimento, espa a los 4.:! a 7.3 m.
Os furo dos drenes eram aberto com onda rotativ ..i
rr ck bits) ~ com auxílio de lama mantinha-se a parede

do furo l e\ irava- c o de rnorr n..menta e entupimento.
Seguidamente I. \ ava-sc o furo e enchia-se com areia e

~

arcã de ~ 0.9 l: 0.5 cm. em pnrk\ iguai .., Os drenes de
ureia lig~l\am superiormente a um lençol drcnante de 0,(,0 m
de e pc ....um, constituído por brita de P 1,5 cm a 1.8 cm.
Em cima deste lençol drenaruc e i te um filtro horizontal
de areão com 0,45 m de espe ....sura.
Di puscrurn-sc a jusante do perfil da barragem e utrav cs-
sande o estrato de argila de fundação. sete «relicf wclls».

'-'

i to é, sele poços r.H..l di sipacão das tensões neutra.
O efeito dos drenes de areia pode expl icar-se Iàcilmente
através da noção de tensão neutra [4] (dex Ida a Terzagru)
e da equação fundamental de resistência dos maciços ter-
rosos (Coulomb):

crel= cr1u1al- (jnetUfO

't' <c + (crlot<11-crflt1afo) tgCP
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por anéi cilindri d continuo, como c P dera \ ri-
ficar na referid figura, ern qualquer prc cup,- 'iio de c n-
tinuidade hidráuli a, talvez devido ao P queno val r da
carga, c certamente a prco upa õe de c norma na \;0-

tiragens.
torre de tomada de ugua é de tipo muno cspe ial, e con-
i te e quernàucamente num cilindro de ei o verti ui de
45 m de altura e lO m de diâmetro munido de cin o sifões

FIa. 6 - Torre d tomada d 'ua c.om Ilf~s de Tryweryn
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